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EDITORIAL
Neste editorial, continuaremos com as considerações sobre o V.5, nº 2, da Revista 
Dat@venia, sempre preservando a qualidade dos textos divulgados, notadamente para 
instituições de ensino superior  em todo o Brasil.  No volume anterior, fizemos uma reflexão 
sobre  a  ética, constatando que ela faz  parte   cada vez mais no nosso cotidiano, 
exteriorizada nos noticiários dos meios midiáticos; além disso sua presença é também 
marcada  pela verificação  de um  comportamento orientado com o  que a Modernidade 
Contemporânea vem colonizando no denominado “mundo da vida” habermasiano, pautado 
pelo mundo social e mundo subjetivo.  Realmente, diariamente os meios de comunicação 
nos levam a imaginar que, nas variadas esferas sociais, a expressão ética, considerada na 
sua acepção mais restrita, denota que o comportamento individual parece distanciar-se 
daquele que é digno, sendo ele afastado da reflexão sobre quais parâmetros seriam 
pertinentes para conduzir a humanidade ao bem comum.  
Os artigos do Vol. 5, Nº. 2 da Revista Dat@venia  trazem um painel que  chama à 
atenção de seus eleitores pela diversidade dos temas - e das abordagens, tanto teóricas 
quanto metodológicas - , ao mesmo tempo aponta para múltiplas possibilidades de 
diálogos e alternativas para superação dos desafios encontrados durante os estudos e 
pesquisas que resultam nos trabalhos que são enviados para este periódico. Portanto, 
temas como violência, criminalidade, vulnerabilidade, exclusão social, mercado e trabalho, 
direitos sociais, direito   internacional,  direito  penal,  bioética, grupos  suscetíveis  à 
vulnerabilidade,  controle social, entre outros são todos objetos que frequentemente 
demanda do pesquisador uma razoável capacidade de navegar sobre a tensão entre 
objetividade, subjetividade e relatividade. 
Com efeito, seja pela dificuldade de se construir princípios gerais que possam 
sugerir “teorias”, seja devido ao peso político que esses objetos traduzem em qualquer 
esfera em que possa ser suscitados, dando a qualquer problema cientifico de interesse 
social repercussões para além do campo social; mas, enfim, todos esses objetos são 
reveladores dos próprios desafios inerentes ao estudo pragmático. Enfim, é no sentido 
contextualizado com uma justiça procedimental que lembramos os princípios  insculpidos 
na teoria de justiça de John Rawls,  que a partir de  uma “estrutura básica”  da  sociedade, 
pessoas em uma “posição original” e portadores de um “véu da ignorância” integram uma 
sociedade bem ordenada e razoável, onde  o  “consenso sobreposto”  deverá prevalecer, 
acompanhando uma noção contratualista kantiana, onde a dignidade da pessoa humana 
estar acima de tudo.
           
Boa leitura e saudações à todos.
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